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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 
A sustentabilidade tornou-se uma 
necessidade. Hoje podemos afirmar 
que os elementos essenciais à vida 
como o ar, a água, o solo e a energia 
estão seriamente comprometidos 
(SATTLER, 2007). 

“(...) é necessário que os mais ricos adotem estilos de vida mais compatíveis com os recursos 
ecológicos do planeta (...)”, além disso, o tamanho e o aumento da população devem estar em 
“harmonia com o potencial produtivo cambiante do ecossistema” (COMISSÃO MUNDIAL 
SOBRE O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1987, p.10).  

Segundo o Relatório Planeta Vivo 
(WWF, 2012), “as regiões de renda 
mais elevadas consomem cinco vezes 
mais recursos naturais do que os 
países de menor renda” e “no ritmo 
atual, a humanidade precisará de 2,9 
planetas até 2050”.  Fi
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

O direito de habitar e a necessidade do homem 
em possuir uma moradia e pagar por ela é citado 
respectivamente por Engels (1979) e Carpintéro 
(1997). Não há como formar cidadãos engajados 
nos seus deveres sem que possam habitar em seu 
próprio lar, não há democracia para moradores 
sem casa (CARPINTÉRO, 1997). 

O déficit habitacional é de 7,9 milhões1, cerca de 
70% das novas habitações é de autoconstrução e 
os recursos advindos de políticas habitacionais 
não são suficientes para atendimento de parcela 
significativa dessa população. (MINISTÉRIO DAS 
CIDADES: Relatório de avaliação 2011: ano base 
2010, p. 30.) 
A falta de a habitação é citada também no 
documento “O futuro que queremos” na Rio+20 
(2012), que se pede é a geração de habitações 
de qualidade, afinadas com a sustentabilidade e 
“desenvolvimento urbano e assentamentos 
humanos, que forneça habitação e infraestrutura 
a preços acessíveis e priorize a urbanização de 
favelas e revitalização urbana.” (2012, p.28). 

1: pesquisa realizada entre famílias com até cinco salários mínimos 
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Segundo Melhado (1994), foi a partir da década 
de 70 que se observou a preocupação com 
soluções inovadoras na construção civil e 
surgiram trabalhos acadêmicos e institutos de 
pesquisa ligados à tecnologia das construções.  
A área de Habitação urge por inovação 
tecnológica aliada à sustentabilidade, enquanto as 
HIS precisam ter uma aplicação mais compatível 
com a necessidade da demanda de moradias 
existente no país.  

“Tornar uma edificação sustentável demanda 
adoção de novos critérios, revisão de 
procedimentos, substituição de insumos, 
capacitação de mão de obra, reestruturação de 
equipe, entre outros aspectos”. (NAGALLI, 
TEIXEIRA & OKRASCA, 2012).  
 
“Se somente as pessoas que moram em edifícios 
projetados adotarem conceitos de 
sustentabilidade teremos um cenário muito 
infeliz, já que, mesmo em países desenvolvidos, 
este tipo de construção representa menos de 1% 
das habitações” (GOMES, 2009). 
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PERGUNTA DE PESQUISA 
 

QUAIS OS PROCESSOS CONSTRUTIVOS PRESENTES NA  
ARQUITETURA DE HIS MAIS IMPACTAM NA 

SUSTENTABILIDADE (ESA1)? 
 

HIPÓTESE 
 

OS PROCESSOS CONSTRUTIVOS PRESENTES NA  
ARQUITETURA DE HIS QUE MAIS IMPACTAM NA 

SUSTENTABILIDADE (ESA1) PODEM SER AMENIZADOS 
COM SUBSTITUIÇÃO DE MATERIAIS E TÉCNICAS 

CONSTRUTIVAS. 
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OBJETIVOS METODOLOGIA RESULTADOS ESPERADOS 

G
er

al
 

Levantar quais 
processos construtivos 

utilizados na 
arquitetura de HIS 
impactam mais em 

relação à 
sustentabilidade 

(ESA1); 

Realizar o estudo de caso do projeto 
arquitetônico de uma HIS na região da 
grande Florianópolis (MCMV1, Rancho 
Queimado / SC), analisando os impactos 
dos processos construtivos em relação à 
sustentabilidade de forma qualitativa 
através de simulação por computador, 
elegendo as etapas prioritárias; 

Definir na arquitetura de 
HIS as etapas do processo 

construtivo mais 
agressivas em relação à 
sustentabilidade (ESA1); 

Es
p

ec
íf

ic
o

 1
 Reunir os requisitos 

dos selos de 
certificação 

sustentável da 
arquitetura; 

Analisar as certificações de 
sustentabilidade existentes aplicadas à 

construção civil (BREEAM, LEED e AQUA) 
verificando o que pode ser aplicado na 

HIS; 

Definir quais requisitos 
dos selos podem ser 

efetivados na arquitetura 
de HIS; 

Es
p

ec
íf

ic
o

 2
 Propor um modelo de 

habitação popular com 
práticas de 

sustentabilidade 
(ESA1);  

Elaborar um modelo de HIS mais 
sustentável através do cruzamento de 

informações das certificações aplicáveis, 
dos dados das etapas mais impactantes 

da construção verificando também a 
aplicabilidade do modelo no Programa 

Minha Casa Minha Vida. 

Projeto de um modelo de 
HIS mais sustentável e 
com possibilidade de 
aplicação no Brasil; 

1: Dimensões Econômica, Social e Ambiental. 
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METODOLOGIA 
 

 Etapas da construção: 
Canteiro de Obras 

Movimento de Terra 
Fundações 
Estrutura 
Vedações 

Revestimentos 
Cobertura 
Instalações 

Impermeabilizações 
...  

Estudo de caso: verificação de 
permissão de estudo MCMV1, 

Rancho Queimado/SC 

 

1: Minha Casa Minha Vida – Programa de Habitação Nacional, Caixa Econômica Federal; 2: Building Research Establishment 
Environmental Assessment Methodology (Fundação de Pesquisa de Edificações - Metodologia de Avaliação Ambiental); 3: 
Leadership in Energy & Environmental Design (Liderança em Energia e Design Ambiental); 4: Alta Qualidade Ambiental (baseado 
no HQE, França– Haute Qualité Environnementale ). 

Figura 02: Foto de 
uma unidade 

habitacional em 
obra - Rancho 

Queimado/SC, 2012 

Figura 03: Maquete 
digital Habitação de 
interesse social – 
Rancho 
Queimado/SC, 
2012 

Verificação dos Selos: 
BREEAM2, LEED3 e AQUA4  

Figura 05: Logotipo LEED 

Figura 06: Logotipo AQUA 

Figura 04: Logotipo BREEAM 
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